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R E S O L U Ç Ã O Nº 129/2025-CI/CCA 

  CERTIDÃO 

  Certifico que a presente resolução foi 
afixada em local de costume, neste 
Centro e disponibilizada na página: 
www.cca.uem.br, no dia 16/12/2025. 

Marcelo Lyouithi Omori 
Secretário 

 Aprova a alteração curricular 
do Programa de Pós-
Graduação em Ciência de 
Alimentos (PPC), referente a 
alteração de disciplina. 

 

 Considerando o contido do e-protocolo 25.079.842-5; 
 considerando a data prevista da reunião do Conselho Interdepartamental do Centro 
de Ciências Agrárias; 
 
 
O CONSELHO INTERDEPARTAMENTAL DO CENTRO DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS E 
EU, DIRETOR, SANCIONO A SEGUINTE RESOLUÇÃO: 
 

Art. 1º- Aprova a alteração curricular do Programa de Pós-Graduação em Ciência 
de Alimentos (PPC), referente a alteração de disciplina, conforme segue: 

Disciplina  Virologia e Bataticultura 

Nível Mestrado/Doutorado 

Carga horária  45 horas/aula 

Departamento DAG 

Número de créditos Teórico: 03 Prático: 01 Total:  04 

 
 

Ementa 

Transferir e gerar conhecimentos práticos e teóricos aos acadêmicos, 
com foco na produção de material de propagação (semente) básica, livres 
de vírus e outras pragas, confirmada por testes bio-imuno-molecular; 
tendo, como exemplo, as técnicas de produção de semente básica, por 
permitir extrapolar os conhecimentos da fitovirologia a diferentes culturas 
(horti-fruti), além disso, ser o insumo batata-semente livre-de-vírus, de 
grande demanda atual no agronegócio familiar, de médio e grande porte. 
O curso visa também demonstrar aos acadêmicos, potencial de 
inovadora fonte de renda na forma de startups (novos empreendimentos), 
tendo como modelo a produção orgânica de mini tubérculos/batata-
semente via tecnologia IAC-Broto/Batata-semente, em larga escala. 

Programa 

Parte teórica:  

1. A cultura da batata (Solanumtuberosum) no Brasil x Mundo  

2. Conhecendo a planta de batata: botânica (estágios de 
crescimento/fisiologia e desafios biótico (entomo-patológicos) e abioticos 
(quimico-físico-climático), terminologias 
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3. Recursos genético/ melhoramento; centro de origem; contribuição para 
segurança alimentar da humanidade (valor nutricional). 

4. Cultivo da Batata nos sistemas: convencional x orgânico 

5. Bataticultura orgânica seguindo a Legislação Brasileira: Certificação 
Orgânica 

6. Cultivares de batata para sistemas orgânicos de produção: mercado 
(in natura: fresco) ou processamento (industria: pré-frita; semi-
processada; congelada, etc) 

7. Plantio: seleção do campo; manejo do solo; rotação de cultura. 

8. Manejo da adubação verde: praticas culturais de produção do adubo 
verde; contribuições (fertilização, supressão de nematoides e doenças 
radiculares) e custo comparativo: com x sem adubo verde. 

9. Pragas e doenças: conhecimento (sintomatologia) de danos causados 
pelas principais pragas e patógenos em folhagem e tubérculos, com foco 
nas doenças causadas por vírus. 

10. Fito-Virologia x Viroses da Bataticultura: O que são; qual a forma de 
classificação e nomenclatura; como interagem com a célula hospedeira; 
como se expressam os sintomas (sintomatologia); como se disseminam 
(epidemiologia: transmissão mecânica-contato; insetos-nematoides-
fungos vetores/tipos de relação virus-vetor ); como se reconhece a 
infecção por vírus em campo e se identifica em laboratório (diagnose bio-
imuno-molecular) 

11. Principais vírus e patógenos similares, tradicionais, emergentes e 
quarentenários 

12. Danos e perdas causados por vírus e patógenos similares na 
bataticultura 

13. Implicações das viroses na produção de tubérculo/batata-semente: 
Relação entre condições de clima temperado x sub-tropical: 
degenerescência (rapidez na redução da produtiva do tubérculo/batata-
semente); replicação viral (processo de infecção); translocação das 
partículas virais (virion) da folhagem ou raízes para os tubérculos/batata-
semente; importância das viroses na produção de batata-semente; 

14. Melhoramento genético (conhecendo as espécies selvagens e 
importância para a melhoria na qualidades de produção, resistência a 
doenças e pragas, aspectos culinárias e de mercado) 

15. Práticas culturais no manejo de plantas voluntárias (mato, invasoras, 
daninhas, etc)e controle integrado pragas e doenças. 

16. Legislação (MAPA-IN 32 de 20-11-2012) e técnicas de produção de 
batatasemente via material de propagação a partir de (A)- Semente 
"verdadeira" (botânica/True-potato-seed/Facebook-
KenoschaPotatoGroup); Seleção clonal de tubérculos-progênies 
(tubérculo/batata-semente) de plantas-mães selecionadas por 
conformidade varietal e indexação sanitária (livre de vírus); laboratório de 
produção de plântulas in vitro, via técnicas de cultura de tecido 
(meristema, secção nodal); (B)- mudas de secções de hastes apicais 
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enraizadas; (C) - aproveitamento de brotos (soltos, ou destacados); e (D)- 
produção de minitubérculos em ambiente protegido (telados anti-insetos 
vetores ou em campo isolado de fontes hospedeiras vírus). 

17. Tecnologia de produção de minitubérculo/batata-semente em 
ambiente protegido via sistema de hidroponia; aeroponia e cultivo em 
substrato: manejo operacional e fertilização. 

18. A Tecnologia IAC do broto/batata-semente: aumento na taxa de 
multiplicação de tubérculo/batata-semente (importado ou nacional); 
adequação ao cultivo orgânico (sustentabilidade e autonomia na 
produção e manutenção de centenas de milhares de Brotos, que deixam 
de ser lixodescarte de tubérculos/batata-semente básica (G-0) e passam 
a produzir , em larga escala, minitubérculos/batata-semente; mantendo 
fidelidade sanitária (livre-de-vírus) e genética; análise financeira de 
investimentos e custo de produção de minitubérculos/batata-semente.  

 

Parte prática:  

Avaliação de emergência de brotos em diferentes cultivares de 
tubérculos/batata-semente, previamente indexados com x sem vírus 
(forma de emergência, indução (luz x temperatura) de verticalização e 
número de brotos /tubérculo x cv; Avaliação de tempo para atingir 3 cm 
de altura/tubérculo; Preparo de recipientes (vasos, bandejas, canteiros) 
dentro de telados para plantio de brotos (avaliação de tamanho x forma 
de plantio dos brotos); Avaliação de substrato (composição) x fertilização 
x produtividade e sanidade (aparência epidermal) de minitubérculo/broto; 
Avaliação de sanidade e reconhecimento visual de sintomas em folhas 
de  plantas de batata originadas de tubérculos x respectivos brotos, bem 
como de plantas indicadoras (bio-monitoramente via "plantas-sentinelas": 
Daturametel e Daturastramonium) ; Peparo e execução de testes 
imunológicos (ELISA) para detecção e caracterização de vírus; Plantio e 
avaliação de produtividade de minituberculos originados de broto x 
correspondentes originados de outras técnologias (cutura de tecido) . 
bem como de substrato x aeroponia x hidroponia. 
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Art. 2º- Esta resolução entra em vigor na data de sua publicação. 

Dê-se ciência. 
Cumpra-se. 
 
 

Maringá, 16 de dezembro de 2025. 

 

 

Carlos Alberto de Bastos Andrade 

Diretor 
 

STRUIK, P.C. & WIERSEMA, S.G. (eds.) Seed Potato Technology. ISBN 
90-74134- 65-3. WageningenPers, Wageningen, The Netherlands, 1999. 
383p.  

SUGAYAMA, R.L. et al. (Eds). Defesa Vegetal: fundamentos, 
ferramentas, políticas e perspectivas. 1a. ed. Belo Horizonte, MG. SBDA 
- Sociedade Brasileira de Defesa Agropecuária, ISBN 978-85-68630-04-
4, 2015, 544p.  

SummaPhytopathologica (Assoc.Paulista de Fitopatologia). 
https://summanet.com.br/public/summa  

Tropical PlantDisease (Sociedade Brasieira de Fitopatologia). 
https://link.springer.com/journal/40858 

ZAMBOLIM, L. (ED). Produção Integrada da Batata. Vols. 1 e 2. Dept. de 
Fitopatologia, Univ. Federal de Viçosa, MG. 2011.v1: 439; v2: 510p 

ADVERTÊNCIA: 

O prazo recursal termina em 
22/12/2025. (Art. 95 - § 1o do 
Regimento Geral da UEM) 

https://summanet.com.br/public/summa
https://link.springer.com/journal/40858

